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Congresso entre a pauta 
do governo e a da oposição
Semana cheia no Congresso verá disputa de temas

Por Gabriela Gallo

A semana promete ser bas-
tante movimentada no Con-
gresso Nacional. Após a Câ-
mara dos Deputados aprovar a 
urgência do projeto de lei que 
amplia a isenção do pagamento 
do Imposto de Renda (IR) para 
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais (PL 1087/2025) em agos-
to, está previsto para o plenário 
da Casa votar a medida em ses-
são nesta quarta-feira (1º). 

A informação foi divul-
gada pelo presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB).

Além da isenção total para 
contribuintes que ganham 
até R$ 5 mil por mês, o texto 
também determina a isenção 
parcial da cobrança do Impos-
to de Renda para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350. De 
acordo com o texto do relator e 
ex-presidente da Casa, deputa-
do Arthur Lira (PP-AL), para 
compensar a falta de arrecada-
ção, o projeto impõe uma taxa-
ção aos chamados “super-ricos”. 
Será aplicada uma alíquota 
progressiva de até 10% para os 
contribuintes que ganham aci-
ma de R$ 600 mil por ano (R$ 
50 mil por mês).

CPMI

A semana também dará 
continuidade aos trabalhos da 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) que in-
vestiga os descontos ilegais de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Nesta segunda-
-feira (29), a comissão ouvirá 
o presidente da Confederação 
Nacional dos Agricultores Fa-

miliares e Empreendedores 
Familiares Rurais (Conafer), 
Carlos Roberto Ferreira Lopes, 
e o empresário Fernando dos 
Santos Andrade Cavalcanti.

Cavalcanti é apontado 
como ex-sócio do advogado 
Nelson Wilians Rodrigues 
– que prestou depoimento à 
CPMI acusado de ser um dos 
envolvidos no esquema de 
desvios de recursos de benefi-
ciários do INSS e teve a prisão 
preventiva aprovada na última 
semana pela comissão –, além 
de também ter ligações com o 
lobista Antônio Carlos Camilo 
Antunes, o “careca do INSS”. 

Já a Conafer, segundo apu-
rações da Polícia Federal (PF), 
está entre as entidades que 
apresenta maior volume de 
descontos nas mensalidades de 
aposentados.

Reforma tributária

Na terça-feira (30), o ple-
nário do Senado Federal vo-
tará o segundo projeto de lei 
complementar que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
108/2024). O texto inicial-
mente seria discutido e, even-
tualmente, votado na última 
quarta-feira (24), porém foi 
adiado pela grande quantidade 
de emendas apresentadas. 

O PLP 108/2024 cria o 
Comitê Gestor do IBS, res-
ponsável por coordenar a 
distribuição do novo tributo 
entre estados e municípios. O 
governo tem pressa para apro-
var e sancionar a medida ainda 
neste ano para que a transição 
da reforma comece, de fato, em 
2026 e termine em 2032, com a 
aplicação integral da nova legis-
lação a partir de 2033.

Dosimetria

Nesta semana também há a 
expectativa de a Câmara pau-
tar no plenário o PL da Dosi-
metria, antes conhecido como 
PL da Anistia. Após ser apro-
vado em regime de urgência 
no plenário da Câmara com a 
promessa de conceder anistia 
aos envolvidos nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 
2023, a previsão é que o parecer 
do relator Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP) determine 
uma redução da dosimetria das 
penas dos envolvidos. A solução 
contraria os interesses da oposi-
ção mais radical, que prega uma 
anistia ampla, geral e irrestrita, 
que alcance também os articu-
ladores da tentativa de golpe 
julgada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), incluindo o ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Hugo Motta anunciou votação do projeto do IR, relatado por Lira

celso Sabino se despede
do turismo esta semana
Por Gabriela Gallo

Após uma reunião com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) na semana passada, 
o então ministro do Turismo 
Celso Sabino (União Brasil) 
confirmou que entregará sua 
carta de demissão e se desvin-
culará do governo. A notícia 
foi comunicada em entrevista 
coletiva à imprensa no Palácio 
do Planalto nesta sexta-feira 
(26). Ainda não há previsão de 
quem assumirá no lugar dele, 
mas o desejo do próprio Sabi-
no é que a atual secretária-exe-
cutiva do Ministério do Turis-
mo, Ana Carla Lopes, assuma 
no lugar dele.

Ele já havia comunicado que 
deixaria o cargo após o União 
Brasil determinar um prazo 
para que todos os que estão fi-
liados ao partido deixassem o 
Planalto. Mas, como o comu-
nicado foi anunciado quando 
Lula estava embarcando para 
Nova York para a 80ª Assem-
bleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
ele optou pelo retorno de Lula 
ao Brasil para conversar direta-
mente acerca de sua demissão.

“Tive uma conversa hoje 
com o presidente da Repúbli-
ca em virtude da decisão que o 
partido ao qual eu sou filhado 
tomou de deixar o governo e 
vim hoje aqui cumprir o meu 
papel. Entreguei ao presidente 
a minha carta e o meu pedido 
de saída do Ministério do Tu-
rismo cumprindo a decisão do 
meu partido”, ele manifestou 
em entrevista à imprensa.

Porém, apesar de anunciar 

sua saída, Sabino informou 
que, antes de sair oficialmen-
te, ainda cumprirá mais uma 
agenda como ministro ao lado 
do Presidente da República. Na 
próxima quinta-feira (2), eles 
irão inaugurar as obras para a 
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2025 (COP 30).

“O presidente pediu que eu 
o acompanhasse na inaugura-
ção das obras na próxima quin-
ta-feira na cidade de Belém. 
Vou como ministro ainda”, ele 
confirmou.

Celso Sabino disse que gos-
taria de permanecer no cargo 
até o final da COP 30 – todas 
as preparações para o evento 
ocorreram em sua gestão na 
pasta, além dele ser paraense – 
mas disse que respeitará a deci-

são do União Brasil de sair do 
governo. Questionado pela im-
prensa sobre a possibilidade de 
deixar o partido para continuar 
no governo, Celso Sabino disse 
que “acredita no diálogo” e ne-
gou deixar a sigla.

“A minha vontade é clara, 
é continuar o trabalho que a 
gente vem fazendo e manter 
um trabalho de diálogo. O pre-
sidente acenou com essa possi-
bilidade de ampliar esse diálo-
go junto com o partido União 
Brasil para que a gente possa ver 
como vão ser as cenas do próxi-
mo capítulo”, disse Sabino.

Saída

Além do União Brasil, o 
PP – que compõem a federa-
ção União Progressista (União 
Brasil-PP) – também anunciou 

a sua saída do governo federal. 
Contudo, o representante da 
sigla no Executivo, o ministro 
do Esporte André Fufuca, ain-
da não se manifestou sobre uma 
eventual saída. O partido tem 
ainda a presidência da Caixa 
Econômica Federal.

Outros nomes ligados ao 
União Brasil no poder Execu-
tivo são os ministros de Comu-
nicações, Frederico Siqueira, 
e de Integração e Desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes. 
Porém, não há previsão para a 
saída de nenhum dos dois do 
governo, já que ambos são no-
mes vistos como apadrinhados 
exclusivamente pelo presidente 
do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

Troca

Com a saída, Sabino se tor-
na a 13ª troca da gestão Lula 3. 
Ele mesmo entrou no governo 
em substituição a Daniela Car-
neiro, num processo justamen-
te de ampliação dos espaços do 
União Brasil e do Centrão no 
governo. Dentre alguns exem-
plos dessas trocas estão: a saída 
de Paulo Pimenta da Secretaria 
de Comunicação Social para a 
chegada de Sidônio Palmeira; 
a troca de Nísia Trindade por 
Alexandre Padilha no Ministé-
rio da Saúde; de Ana Moser por 
André Fufuca no Ministério 
dos Esportes.

Nas trocas, também houve 
uma dança das cadeiras. Antes 
de assumir a pasta da Saúde, por 
exemplo, Padilha era responsá-
vel pela Secretaria de Relações 
Institucionais do governo, que 
passou para Gleisi Hoffmann. 

José Cruz/Agência Brasil

Inauguração de obras da COP 30 será último ato
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Orwell inverteu 48 por 84. 
Aqui, invertemos 2025

2052: Brasil à moda Orwell

Vigilância Verdade

Reflexos

Voto

Vida

Blindagem

No mundo de Orwell, os 
ministérios tratavam de 
fazer justamente o oposto 
do que diziam suas no-
menclaturas. O Ministério 
da Paz cuidava da guerra. 
E o Ministério da Verda-
de tratava de distorcer os 
fatos fazendo prevalecer 
a mentira. A Londres de 
Orwell bem poderia ser 
a Brasília de hoje. Sob o 
argumento de defesa da 

pátria, atacam-se os inte-
resses nacionais. Com o 
propósito de defesa da fa-
mília, de um modo geral, 
defende-se uma única fa-
mília. A desculpa de con-
denar abusos do poder 
Judiciário serve para blin-
dar parlamentares do jul-
gamento dos seus crimes. 
Quem defende pichado-
ras de batom é mesmo 
nelas que está pensando? 

Há dois clássicos da disto-
pia que sempre impres-
sionam pela capacidade 
de antecipar o que aca-
bou de fato acontecen-
do com a humanidade. 
“Admirável Mundo Novo” 
foi escrito em 1932 por Al-
dous Huxley. “1984”, obra 
de George Orwell, é de 
1948. O final da década de 
1980 parecia que faria pre-
valecer o mundo de Hu-
xley: os bebês de proveta 
tornavam realidade o que 

ele profetizara sobre inse-
minação artificial, e aque-
le momento de suposta 
vitória do capitalismo 
apontava para um mun-
do dominado pelo hedo-
nismo, pelo consumismo 
e pela ilusão provocada 
pelas drogas da felicida-
de. Esta segunda década 
do século 21, no entanto, 
faz prevalecer Orwell. Não 
pela esquerda, como ele 
imaginava, mas pela ex-
trema direita. 

As tecnologias que fazem 
com que celulares, Ale-
xias e outros aparelhos 
nos vigiem o tempo todo 
lançam uma era de Big 
Brother. Mas é principal-
mente pela distorção da 
verdade, que inverte sig-
nificados e crenças que a 
distopia de George Orwell 
parece ter se instalado.

O mundo de Orwell an-
tecipava um triunfo do 
stalinismo. Mas, hoje, a 
reconstrução da verda-
de ganhou muito maior 
sofisticação com as re-
des sociais surgidas nos 
Estados Unidos, a meca 
do capitalismo, que hoje 
abriga a raiz da nova ex-
trema direita.

Até onde, porém, irão os 
reflexos dessa reação é 
difícil prever. As férias que 
esta coluna tirou justa-
mente quando o turbi-
lhão acontecia em Brasília 
acabaram virando uma 
lição. O que acontecia nos 
grotões enquanto o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
era julgado e condenado?

Orwell talvez tenha ima-
ginado em 1948 uma 
ascensão stalinista pelo 
caminho tradicional da 
revolução. A distopia do 
2052, porém, se dá pela 
própria vontade, pelo voto 
do cidadão. Por um lado, 
um caminho mais peri-
goso. Por outro, uma rota 
que pode ser corrigida.

Pelos caminhos da Estra-
da Real, onde boa parte 
da história brasileira foi 
escrita, a vida seguia. E 
muito pouco do que mo-
via a capital do país pare-
cia emocionar ou impres-
sionar. O tempo do efeito 
dessas ondas não é fácil 
de prever. Quanto tempo 
leva para 2025 virar 2052?

É ingênuo imaginar que 
a simples presença de 
Chico Buarque ou Cae-
tano Veloso tenha levado 
multidões às ruas contra 
a PEC da Blindagem. Até 
porque não foi só no Rio 
de Janeiro. O que parece 
ter movido as pessoas é 
essa percepção da inver-
são de fato dos valores.
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Quanto tempo a onda leva até Lavras Novas?

Num mundo à Orwell, o ministro da Pátria

POR RUDOLFO LAGO


